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PARDIM, Sonia Leni Chamon. 
Arte educadora e artista plástica é mestre em Artes Visuais pelo Instituto de Artes da Unicamp; 
especialista em Semiótica pela Escola de Comunicação e Artes da USP; licenciada em Artes 
Plásticas pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo. Atualmente é professora de História da Arte e 
História da Arquitetura no Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio. 
 
 
Resumo: Breve histórico e análise dos panoramas – linguagem plástica que precede o cinema no 
século XIX e se caracteriza pelo registro de espaços em 180º e 360º, sendo uma técnica muito 
utilizada por artistas viajantes que retrataram terras brasileiras. O texto analisa a confecção, glória e 
malogro do Panorama do Rio de Janeiro, de Victor Meirelles, com certeza o maior já produzido com 
tema nacional. O ambiente cultural e político do fim do século é o pano de fundo desta história. 
 
Palavras-chave: Victor Meirelles, panoramas, arte brasileira, século XIX, artistas viajantes. 
 
 
Introdução :   
 

A História da Arte brasileira é repleta de passagens que vão além do interesse da obra de 
arte em si e que muitas vezes acrescentam a esta um novo olhar, uma nova densidade. A pequena 
história que se segue é um destes exemplos, além de ser digna dos folhetins do século XIX: a 
confecção, glória e malogro do grande Panorama do Rio de Janeiro, obra do catarinense Victor 
Meirelles. Uma obra prima, fruto de um período em que o artista, afastado da Escola Nacional de 
Belas Artes (novo nome da Academia Imperial de Belas Artes, após a República), buscava fontes 
alternativas de renda e criação. Depois de uma produção espantosa e de espantosas dívidas 
adquiridas, Meirelles cede suas imensas paisagens ao governo que, por considerá-las obras menores 
ou não interessantes para o novo momento republicano, as deixa apodrecer ao relento em um pátio 
da Quinta da Boa Vista. 

A compreensão do que eram os Panoramas - um ascendente honroso do cinema, da ebulição 
artística e política do fin de siècle e da delicada situação de alguns artistas com o fim da monarquia 
se faz necessária para o desenrolar deste folhetim.  Sim, um folhetim da História – sintomática em 
suas luzes e suas sombras – da Arte Brasileira.  

 
 
O Século XIX e a visão do todo:   
 

Quando Victor Meirelles confecciona seus grandes Panoramas, este tipo de pintura já tinha 
uma tradição de quase cem anos.  A Revolução Industrial inglesa faz surgir uma cidade de pouca 
visibilidade, de quase inexistente linha do horizonte para o cidadão de pés no chão. Isto talvez tenha 
impulsionado Robert Barker a criar o primeiro Panorama, enquanto pintura ilusionista, circular e 
contínua (MARTIN, 1994) na Inglaterra do final do século XVIII. A vista é tomada do teto do Moinho 
de Albion, a partir do qual se pode observar a cidade em todas as direções sem obstruções. A 
pintura, de grandes dimensões, é colocada em uma rotunda e o espectador coloca-se ao centro do 
espaço móvel e circular – o que seria originalmente a posição do artista – e tem o efeito de presenciar 
uma paisagem real.     
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Ilustração 1:  Panorama de Londres, Vista do Teto do Moinho de Albion – Robert Barker. 
aprox. 1790 - col. Guardian  Royal Exchange 
 
 
 
 
 
 
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração 2: Representação em corte de uma rotunda, século XIX. 
 
 

O termo panorama – que em grego significa visão do todo – é utilizado genericamente para 
designar a amplidão perceptiva. Mas os Panoramas analisados aqui têm características peculiares. 
Primeiramente, aproximam - se do show, são uma forma de entretenimento, com ingresso cobrado 
inclusive, e que precedem as várias inovações técnicas que surgem nesta época que buscam a 
ilusão do movimento e da animação até a invenção do cinema. Esta é uma característica importante, 
pois os situa fora da ‘elevada arte acadêmica’ enquanto concepção estética purista, ao mesmo tempo 
em que populariza ao máximo a arte e a técnica de vários mestres. 
  

A técnica necessária à viabilização dos Panoramas exige, além da representação fiel e 
documental do tema, perspectivas com múltiplos pontos de fuga, correções óticas para a fixação do 
desenho plano em um campo arquitetônico circular e linha do horizonte contínua. Deve situar o 
espectador na posição do artista (a observação é feita de uma plataforma central da rotunda) criando, 
assim, a sensação de realidade – na verdade, busca ser um similar do lugar, quase o seu substituto. 
  

Há três tipos gerais de Panoramas: os que apresentam uma visão abrangente da cidade pelo 
enfoque ideal (a partir de um ponto de vista alto, desobstrui o olhar de interferências visuais); os que 
retratam frotas navais e o poderio militar remetendo-se à tradição das pinturas de batalhas e 
finalmente os que propiciam a observação de locais longínquos, célebres, sublimes ou exóticos. Entre 
os exóticos se enquadram as cidades do Rio de Janeiro, Pernambuco e São Salvador, retratadas 
pelos vários artistas viajantes presentes no Brasil do século XIX. A tomada de 180º também é 
comum, principalmente das belas baías destas cidades – observada estrategicamente pelos viajantes 
durante os demorados aportamentos.   
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Ilustração 3: Panorama da Baía de Guanabara.  Caroline F. Leveson Gower, 1883. Aquarela 
sobre papel. 9x160cm. Museu de Arte de São Paulo As sis Chateaubriand.  
 

O primeiro Panorama do Rio de Janeiro exposto em Paris data de 18241. Executado por Jean 
Prévost, com pintura de Guillaume Frederic Rommy, foi baseado em desenhos de Felix Émile 
Taunay, elaborados em 1821. 
 
 De vários destes Panoramas, temos as versões em gravura (águas tinta e litografias), muitas 
delas editadas. O Panorama do Rio de Janeiro Tomado do Morro do Castelo, gravado por Salathé e 
editado por Steinmam, em 1839, segue a tradição dos Panoramas de Barker, mostrando em 
pormenores a cidade entre as três montanhas. Esta parceria, gravador-editor, permanece em mais 
três Panoramas do Rio de Janeiro e um de Pernambuco (mais urbano), a partir de desenho original 
de R. Schmidt e um da Bahia a partir de uma visão marítima. 
 
 Em 1826, William John Burchell – artista viajante e explorador botânico, que acompanha 
Saint-Hilaire em parte de sua expedição – desenha um Panorama circular, em oito folhas e técnica de 
bico de pena e aquarela da cidade do Rio de Janeiro, que constitui o melhor exemplo de domínio de 
espaço em 360°. A obra, não produzida para o grande  público, está no Museum África, em 
Johannesburgo. 
 
 O paisagista alemão Friedrich Hagedorn produz em 1855 um Panorama de Pernambuco 
litografado e impresso em Paris, havendo um exemplar desta tiragem no Museu do Estado, em 
Recife. 
 
 A vista aérea do Panorama do Rio de Janeiro, de Emil Bauch trás a hipótese do uso de meios 
mecânicos como câmeras ou lunetas para a sua confecção. 
 
 

 
 

                                                 
1 Existe uma vista panorâmica do Rio de Janeiro, Perspectiva do Rio de Janeiro da Parte Norte da Ilha das Cobras, no Baluarte Mais 
Chegado a S. Bento, até a Barra – executado em 1760,  pelo Marechal de Campo Dom Miguel Ângelo Blasco, engenheiro militar, cujo 
original pertence ao Ministério da Guerra. 



�

                                                           ���������	�
��
������
 

 124 

��� �
����

PARDIM, SONIA LENI CHAMON  –OS PANORAMAS DE VICTOR MEIRELLES –UM 
OLHAR EM 360 .Revista  �

������ � �� ��������	� 
���
�	
� ��� �������
���
�
�������
���������������������
���	�
������	������ ������������������
���� 
	�
!���"�"������	�#$�����%� ����������
����
 �

Ilustração 4:  Panorama do Rio de Janeiro,   Cromolitogravura de J. Vogler (sculpt.) e Emil 
Bauch (del.), 1873.; 71,5 x 242 cm.  Coleção Fundaç ão Maria Luísa e Oscar Americano, São 
Paulo. 
 
 Assim como estes, outros artistas viajantes criam Panoramas brasileiros com várias 
finalidades. Fica a imagem pitoresca e sedutora do país difundida no exterior que influencia 
conceitos, imaginários e, até mesmo, decisões de imigração. Para os artistas locais permanece uma 
possibilidade, uma nova alternativa de linguagem aceita e levada a cabo por pelo menos um grande 
mestre: Victor Meirelles. 
 
 
O legado de Victor Meirelles:    
 

Os últimos anos do Império não propiciam um bom período para as atividades acadêmicas. 
Os artistas já não recebem grandes encomendas2, não são mais mandados à Europa e o público das 
Exposições Gerais se escasseia. A situação não muda nos primeiros anos de República, com a 
agravante de artistas, cujas imagens se ligam ao Império, serem rechaçados da Academia.  
 
 É o caso de Pedro Américo e de Victor Meirelles. O primeiro, apesar das escassas 
encomendas, ainda consegue ligações com o novo governo e passa o fim de sua vida em Florença.  
Meirelles, depois de alguma atividade ligada ao Liceu de Artes e Ofícios, abraça totalmente o projeto 
dos Panoramas – já tendo produzido no período monárquico final, o seu aclamado Panorama Circular 
da Cidade  do Rio de Janeiro. 
 
 

Ilustração 5: Estudo para o Panorama do Rio de Janeiro (Entrada d a Barra), V. Meirelles aprox. 
1885 – col. MNBA 
 
 

 A paisagem, considerada um tema menor na severa hierarquia acadêmica, é um elemento 
importante na obra de Victor Meirelles, mesmo em sua pintura histórica. Mais do que moldura da 
cena, a paisagem é o seu recurso de ambientação, às vezes totalmente romântica, como no caso de 
Moema. A idéia de um Panorama artístico da cidade fica em projeto durante 17 anos.  Só é iniciada 
em torno de 1885, quando  o artista associa-se ao pintor belga Henri Langerock e consegue outros 
sócios para a sua “Empresa de Panoramas da Cidade do Rio de Janeiro”. Dos estudos (a óleo) feitos 
neste período, seis estão conservados no acervo do Museu Nacional de Belas Artes:  Entrada da 
Barra do Rio de Janeiro (fig. 5) , Morro do Castelo (fig. 6) , Ilha das Cobras (fig. 7) , Vista sobre a 
Candelária(fig. 8) , Largo do Rocio (fig. 9) , e Morro do Corcovado e Tijuca (fig. 10) . O Panorama, de 
fato, foi pintado na Bélgica, na cidade de Oostende, levando dois anos para o seu término. A obra 
media 115 metros de comprimento por 14,5 metros de altura com o total de 1667,5 m2 pintados, com 
a forma cilíndrico-giratória medindo 36,66 metros de diâmetro. O espectador ao centro vê a paisagem 
deslizar diante dos seus olhos através de um mecanismo de engrenagens.  
 

Logrado o projeto inicial de exposição em Londres, o artista resolve expor na própria Bélgica, 
na cidade de Bruxelas. Em 4 de abril de 1888 acontece a inauguração com a presença de reis e 

                                                 
2 As últimas encomendas de pintura histórica datam do fim da Guerra do Paraguai  (DURAND, 1988)) 
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corpo diplomático sendo em seguida aberta ao público até o mês de outubro, com freqüência de mais 
de 50 000 pessoas. Exposto em Paris, o Panorama recebe, além de elogios da imprensa local, 
medalha de ouro na Grande Exposição de 1889.  Assim, com pleno êxito internacional, retorna o 
artista ao Rio de Janeiro, expondo sua obra ao público por seis anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                           
 
 
 
 
 
 
Victor Meirelles publica diversos textos, explicitando detalhes técnicos e históricos de seu 

Panorama e analisando a paisagem retratada.  Explicita, também, sua intenção de mostrar 
positivamente o país – conjugando as belezas naturais ao desenvolvimento urbano percebido nas 
vistas  - propiciando, assim, o respeito estrangeiro  e incentivo à imigração em um momento de 
iminente abolição da escravatura e abertura à mão de obra branca remunerada.  

 

 
 

Ilustração 8:  Estudo para Panorama do Rio de Janeiro (Morro da Co nceição e Igreja da 
Candelária).    V. Meirelles,  aprox. 1885 – col. MNBA  
 
 

Ilustração 7 :     Estudo para Panorama do 
Rio de Janeiro (Morro do Castelo) .          
V. Meirelles, aprox. 1885. 
 col. MNBA 
 

Ilustração 6: Estudo para o Panorama do Rio de 
Janeiro (Morro de Santo Antônio e a Ilha das 
Cobras). V. Meirelles  ,aprox. 1885 – col. MNBA 
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Ilustração 9: . Estudo para o Panorama do Rio de Ja neiro (Morro de Santo Antônio e 
Largo do Rocio).  V. Meirelles,  aprox. 1885 – col. MNBA 

 
 
 
 
 

 
 

Ilustração 10 Estudo para Panorama do Rio de Janeir o (Morro do Corcovado e Tijuca) V. 
Meirelles, aprox. 1885 – col. MNBA 

 

 

No Brasil, o artista inicia ainda dois Panoramas. A Entrada da Esquadra Legal Vitoriosa, Vista 
da Fortaleza de Villegaignon retrata a Revolta Armada de 1893 e é acompanhado de um texto 
explicativo do artista e A Primeira Missa no Brasil, que comemora o quarto centenário do 
descobrimento. 

 
Afundado em dívidas que contrai para a viabilização de suas obras finais, amargurado com a 

indiferença do público e a hostilidade da crítica, Victor Meirelles, que acabara por doar seus 
Panoramas ao governo, vem a falecer em 1903. 

 
 Apesar de diversas tentativas de recuperação destas obras por parte da diretoria da Escola 

Nacional de Belas Artes e de outras instituições culturais, o governo não se sensibilizou: os 
Panoramas foram destruídos pela ação das intempéries e, segundo artistas da época, retalhados e 
usados para cobrir mercadorias de ambulantes. Dos Panoramas de Victor Meirelles resta apenas um 
esboço da Primeira Missa no Brasil, um estudo para o da Fortaleza de Villegaignon e os seis estudos 
já citados para o Panorama do Rio de Janeiro, que pertencem ao Museu Nacional de Belas Artes. 

 
 
 

Abstract : Brief historical account and analysis of panoramas, plastic art language which precede 
cinema in the 19th century, and is characterized by the registry of spaces in 180 and 360 degrees. This 
technique was frequently applied by traveling artists which portrayed Brazilian landscapes. The paper 
analyzes the creation, glory and agony of Panorama do Rio de Janeiro, by Victor Meirelles, the 
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biggest Panorama with nationalist thematic produced, taking into account the cultural and political 
context in the end of century. 

 
Keywords : Victor Meirelles, panorama, Brazilian art, 19th century, traveling artists. 
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